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SElWJIAl 
01 ontem mais uma assembleia vicenti

na em nossa casa. 
Homens venerandos e ilustres em 

comunhão autêntica com jovens irre
quietos, e senhoras sem distinção de 
categorias sociais e os Pobres como 
a menina dos olhos de todos. 

Estiveram reunidos os filhos de 
Dcusl...Como é bom viver em caridade!. .. 

Um tom novo, este ano, foi a presença de Irmãos da direc
ção central e da Cova da Piedade.-Mais universalida.:!e e mais 
unidade!. .. 

/\ Tl'editação e a oração de todo o dia foi a Presença Viva 
de J~::.us no hornP.m. Jesus como Vida! Como a única Vida au
têntica! Como Ressurreição e Vida!. .. 

a 

A peq.uenila 1naria Alice completou um ano ôe eslaôia no 
Calvário. 11inguém supôs que fosse possível. '/)elo contrário, era 
afirmação geral que ela n(fo iria resistir. 1nas o calôo certo, ministrci6o 
a tempo e horas por Ôocnles que lhe Ôevolaram, ôesôe o inicio, um amor 
muilo granôe, operou a ressurreição. 'Ja fazer seis anos q.uanôo chegou. 
'j)esava cerca ôe q.uairo quilos. 71.ão comia-bebia água açucarada. 71ão 
anôava: 71ão falam, nem via. ':J.loie come, anóa, Cala e sorri confe-nle. 
Apenas não v2, para conGirmação ôe como se poôe nascer sem visla, 
por carência ôo alu11enlo preciso nos primeiros meses Óe vióa, que são 
aqueles que anteceôem o nascer. A mãe era cancerosa e passava po1· 
ôificul6a6es que só os /)ol;res conhecem. !:leve pois uma criança cega! 

O Vicentino é neste mundo presença do Senhor-força 

1 que opera a ressurreição do Pobre ... 
Quantos mortos da revolta, filha do abandono social, res- , 

surgem do sepulcro do ódio, à chamada amorosa do vicentino 

A Çome é um problenia súi..>, ~~ co1iscquências, quase sempre, 
funestas. 1lá quem na passe por falta ~e alimenlo em q.uanliôaôe 
su6icienle, ou por ausência 6e calorias e proteínas in.ôispensáveis à 1'i6a. 
mas também há quem na passe, ocullamenle, por falla Óe elementos 
especificos, como sejam o ferro, o Çós6oro, o cálcio, óonôe resulta o 
raquilismo, a ôescalci{icação, a anemia e, até parece que a surôec e o 
mutismo. !:Joôos lemos obser'Vaôo as aves a per6urar o reboco ôas pareces, 
porque precisam ôe cálcio. E 6e q.uanlos elementos não reclama o nosso 
organismo! Se aqueles ÇallaJ.n, este resscnle-se necessàriatnenle. Os 
enlenôiôos ófaem que a Çalla óe certas vitaminas ocasiona males 
óelerminaôos. A falta 6a vitamina A enlra na peróa, ou, pelo menos, 
no enÇraq.uecimenfo ôa 1'isla. A 1naria Alice é vítima confirmaôa. 71ão 
vê, porque não confteceu nos primeiros tempos ~a vióa o leile, o leite que os ama edque,da pouco e fpoucdo, nbeles hva

1
i Rsemeando o . 

amor, germen e vi a que, por 1m, esa roc a essurreição 
difícil, lenta, mas ressurreição. Não é este o significado dos 
dois casos relatados na última reunião? 

Quamos irmãos descrentes vêem o Senhor através do vicen
tino! Quantos?!. .. 

Eu sou testemunha. 
Ele tremia, Os olhos vermelhos e arrasados de lágrimas di

ziam da .comoção interior nele operada. Expressava uma felicida
de nunca sentida - "Eu go~to tanto disto"; e uma sede abrasa
dora - "Eu nunca me confessei nem recebi o Senhor. Pouco 
sei rezar mas creio no Senhor Jesus." 

Como é que ele viu o Senhor e acreditou nEle?-Por 
causa do vicentino. 

Basca crer no Senhor Jesus, dissera ao princípio, Filipe ao 
servidor da Rainha etíope. Eu disse do mesmo modo. - Pode 
confessar-se e comungar. O Senhor entrou nele autênticamente 
não em disfarce, que o vicentino não disfarça Cristo. 

Por esse mundo além, q!1anta dor aliviada pelas .Conferên
cias de S. Vicente de Paulo. E o Senhor que pass~ . E Jesus d~ 
Nazaré. curando, lavando. acarinhando, amando. E o amor 1 E 
D eus! É a Ressurreição. É a Vida! 

Os vicentinos sairam como nos outros anos-"Que penal 
Passou-se o dia tão depressa" - cheínhos e saudosos. 

P.e AciLIO 

TOTO B 

O desfile continua 
-não cansa
do de desfi
lar, mas tris· 
ta por não 

ver os seus votos coroados 
de êxito. São dezenas & 

dezenas de cartas a dizer 
que sim. E nem sequer 
reputo que quebre a una
nimidade o único postal a 
dizer que não, porque vem 
cheio de má-fé e é anónimo. 

Ora escutem esta carta 
que ontem me ch$gou às 
mãos: 

«Venho para tomar maior 
o número . de cartas a que
rer o tostão do Totobola. 
Também passaremos todos 
a tomar parte no sorteio, se 
o tostão de cada matriz se 
destinar à construção de 
casas. Porque esperam? 
Quem se atreve a hesitar? 
Alguém duvida dos milhares 
de barracas próprias para 
habitação de bichos, que 
albergam tanta criança, mi
séria e doença? 

Não sabemos todos que é 
verdade, e que "se somos 
um pais cristão", é preciso 

.1 

" a 
são, portaôor ôa vilamina 
e que ajuóa a formação 
6a 'Visla. /Jarece incrível 
que esta criança hoje seja 
cega porque não bebeu 
leile! ~ambém a Gaita ôa 
vitamina B está relacio
naóa com a parafüia. A 
origem óos males é por 

Continua na página 2 

º · LA 
provar com obras que o 
somos? Como combateremos 
os que nos combatem? Com 
lérias? De lérias estão eles 
e estamos nós todos fartos. 

Teime, Padre. Chame-nos 
a todos para irmos consigo, 
se isso fôr preciso. A única 
coisa má no Totobola será o 
"nenhum" sacrifício que ele 
implica. Na realidade, dá 
pena ver como todos fugi
mos e eVitamos o sofrimento, 
o sacrifício, mesmo peque
nino. 

cont. pág. DOIS 
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A pequenina 1nari a Alice- é uma ressurreição! 



E mais esta: continuação da púgina Ul\'[ 

«Acabo de ler o último do Património dos Pobres 
número de «0 Gaiato», com deseja-riam 

Continuação da págin a UM 

a habitual curiosidade e Cada semana que passa 
satisfação, -a o assunto «TO- são umas tantas casas a 
TO BOLA», que desde o menos que se não cons
i n í cio me entusiasmou e troem, diz ã.certadamente 

17e;:es tão secreta que nin
guém atina com eles! 

A Come é sem óúvic5a 
um. problema c5e c5imensão 
tão larga como o munc5o. 
Os números aterram. Cerca 
c5e 30 a 1/.0 milhões c5e seres 
humanos morreni anual
mente em consequ~ncia c5a 
penúria c5e atimenlos ou por 
insu6iciência alimentar. E 
o probl~ma aqrava-se, por-

mereceu o meu incondicio. um do s corraspondentes 
c5os problemas c5a fiome, tJai nal aplauso, suscitou-me uma desta quinzena. 
actuafüar os c5ac5os concrelos ideia, talvez ingénua, mas!de Enquanto esse dia não 
c5o problema. Os últimos são qualquer modo tão bem_ni- chega nada' impede, po-
r O l tencionada como as mais. r ém, que alguma cvisa se 
ve 1953. s especia islas nes- faça a bem do Património 
l b · ' Sem descrer do êxito da a causa aseiam·se no nu- e, neste momento, estou 

r [ r "Campanha", estou, no en. 
niero ve ca orias, ve que tanto, convencido que 0 dia exactamente a pensar nos 
ôispõem os habilanles c5os da victória não virá tão de- milhares de Agentes «TO
ÔitJel'SOS países, relalivamenle pressa quanto os amigos TO BOLA» espalhados pelo 
ao aue c5eviam possuir e pos- País, até á mais remota po-

. .,, ------------- voação, e entre eles quan-suem c5e fiacto em certas re- tos e quantos amigos, admi-
giões c5o globo. 'Resulta c5a c5e tuc5o, é preciso implantar radores e simpatizantes da 
observação última que nº / 0 o ·clima aberto e leal c5a fira- Obra da Rua. 

lernic5ac5e humana-o único A minha sugestão dirige · 
propício à solução. 71a cons- -se a estes e . aos restantes 

que por ce11o não deixariam 
ciência, a criar, c5a 'Jrman- de ser contagiados pelo 
c5ac5e humana não haverá objectivo cristâmente cari
esq.uecic5os nem tstranhos, doso da «Campanha». Soli
e a fio me, que hoje é problema citada a sua valiosa colabo
grave, estará no caminho c5a ração, através de «0 Gaiato» 

'1 XXIII e directamente, por qual-
solução. ;1oão na Enci- quer meio, seriam coloca-
clica "mafer et m agistra" das junto das máquinas re
c5edara que este problema é gistadoras das apostas cai
o mais importante c5a nossa xas destinadas á recolha 
época. O Papa, 6alanc5o aos das ofertas dos apostadores, 

cada uma com a indicação 
mentores responsáveis c5a So- bem visível do fim a que se 
ciec5ac5e, aponta-lhes a solu- destinam- tal como: 
ção: "A solic5ariec5ac5e que «0 PATRIMÓNIO DOS PO
une loc5os os homens numa BRES ESPERA O TEU TOS
só 6amília, impõe às 11ações TÃO». 

Certamente que este «tos-
que superabunc5am em meios tão» não corresponde mate-
c5e subsistência o c5ever Óe máticamente ao que se pre
não serem inóifierenles para tende C'Om a ideia inicial -

mas quantos, á falta do pe · 
quenino tostão, não d eixarão 
na «caixinha» uma moeda 
de maior valor?» 

* Ai_ o que eu gosto deste 
fervilhar de ideias! De gen
te viva é o mundo dos nos
sos leitores! Não há mem
bros mortos ou dormentes. 
Tudo almas que vibram com 
as ideias boas em favor do 
próximo e que por isso 
mesmo não esperam solu
ções mas se empenham em 
ajudar a encontrá.las. 

O nosso correspondente 
da Chamusca continua com 
o seu postalzinho quinzenal. 
O último é de 29 de Abril 
e já regista a nossa concor
dância com o seu alvitre. 
Ele queria que não d e 
morasse, já, embora com 
quantia menos avulta eia .. . 
"Que vale mais um passaro 
na mão que dois a voar"! 
E acrescenta. "O que é 
preciso é conseguir b o a 
vontade da Mise1icórdia, 
pois dela dep ende o resul
tado por matriz entrada». 

Ora eu posso aqui dizê
~lo - ~ devo dizê-lo - que 
não há má vontade na Mise
ricórdia. Há mesmo algumas 
grandes boas vontades. Mas 
nã:> há nada de bom e de 
simples que não tenha 
dificuldades para nascer e 
vingar! 

Eu espero ter, na próxi
ma quinzena, ao menos urna 
palavra de mais esperança, 
para dar aos interessados 
participantes desta campa
nha. 

com os países cujos membros a--------------------------

Estes pequeninos «monstros» tamb{lm são teus filhos, oh mundo! 

quanto em menos c5e meio 
século as bocas lerão c5upli
cac5o sobre a ~erra. 

E, onc5e poc5eremos en
contrar os que passam Come? 
Eles não Calam; por isso pas
sam c5espercebic5os. 110 entan
lo, vitJem nas barracas, nas 
ilhas, nas ofiicinas, pelos 
campos, nos hospitais, cru-
2anc50-se connosco nas ruas! 
Ao observac5or alento não 
poc5em passar incógnitos 
rostos Çamintos! 

Quantos são os que 
passam Come? Dá uma ic5eia 
mais ou menos exacta o que 
se vem a6irmanc5o há muilo: 
710 mun6o em caóa 3 pessoas 
2 passam Come. A 01•ganfaa

c5a população mwiôial não 
c5ispõem c5as 2.150 calorias 
precisas. Entre estes 12,i º /0 

vivem com 2.000 a 2.fOO 
calorias-são os sub-alimen
tac5os. Os restantes 59,5° / 0 

não atingem a méc5ia c5c 2.200 
calorias-são os fiaminlos 
propriamente c5itos. Em resu
mo: pouco mais c5a quarta 
parle c5a +.lc.tmanic5ac5e está 
sufiicientemenle alimentac5a. 

ção munóial que se 

Para um problema c5es
la c5ün.ensão é bem precisa 
a mobifüação óa boa-von
tac5e geral c5e toc5os os homens. 
Precisam-se c5e técnicos para 
o c5esenvofoimento c5as fionles 
c5e alimentação. Economistas 
para a organii:ac5a e equita
tiva óistribuição óas mesmas 

ocupa Contes, onc5e a escassés exige 
. a superabunc5ância. Polí.ti

cos que quebrem as barreiras 
na<;._ionais e continentais. 

1nas sobrctuóo e no arranque 

se c5ebalem em óifiiculc5aócs, 
c5e inc5igéncia, óe miséria e 
c5e Come". O problema, por
que c5e ampliluôe munc5ial 
requer geral inquietação e 
acção, lenóo como base a 
lomac5a ôe consciência óe 
cac5a um na responsabilic5ac5e 
que lhe cabe, consoante o 
lugar que ocupa. E o tempo 
urge. 11ão se nos permite 
sequer hesitação sobre se es
lou ou não implicac5o no 
problema. ~empo que se 
perc5e, são horas c5e morte 
para irmãos nossos que mor
rem à Come. O lesl a que 
Cristo nos sujeita no munc5o 
basta para nos coagir à ac
ção, e tremer pelo receio óe 
Calharmos: "Tive fome e de!.
te-Me de comer ... Tive fome 
e não Me deste de comer ... " 
É preciso malar o egoísmo 
pessoal para se chegar a ex
tinguir o c5as 71ações, e con
sequenleme.nle se poc5er ma· 
lar a Come a quem a ela 
está sujeilo. , 

Se em ti a Come é sin
toma Óe boa saúóe e com Co
me saboeiras mais gulosa
mente a mesa, lembra-te que 
a Come é também um mal 
para aqueles que a suportam 
sem a poc5erem saciar. 

Paôre 'Baptisla 

É preciso que a nossa mo· 
cidade não seja enganada, 
que não se deixe enganar. 

Quem se der ao cui
dado de ver os livros que 
ela lê, os mestres que se
gue, bem depressa dá conta 
do desejo de alimentar uma 
revolta por um passado 
que julga injusto. Este es
tado de espírito exacerbou· 
. se, ao máximo, com o co
nhecimento da vida dum ou 
outro país mais distante, que 
nem sempre corresponde à 
plena realidade dos factos. 
Há algumas ou muitas injus
tiças sociais. Dão na vista 
uns tantos casos flagrantes. 
Esses casos são apontados 
frequentissimamente como 
causas de inúmeras desgra
ças e também como causa 
de muitas famílias não terem 
a su:t casa. Que se peça 
mais e mais justiça social 
é um direito e será até um 
dever. Nada menos objec
tivo do que julgar resolvi
d os os grandes problemas 
sociais, quando meia dúzia 
de injustiças flagrantes tive
rem d esaparecido. Os que 
formam homens de carác · 
ter e de mentalidade e vi-

da cristãs serão sempre os 
melhores obreiros sociais. 
Havemos de repetir e.sta 
ideia muitas vezes . O me
lhor combate aos males será 
sempre na sua causa, na 
~ua origem. Prometer faci
lidades sem pedir esforço 
é ser charlatão. E o pro
gresso, as descobertas cien
tíficas não destruirão esta 
regra? Muito ao contrário . 
Pôs-se uma ou outra injusti
ça numa bandeira e agitou
-se aos quatio . ventos. Não 
indagamos das intenções . 
Lamentamos, sim, que os 
nossos jovens possam ser 
irremediàvelmente engana
dos, julgando que podem 
transformar o mundo d u
m a vez, p ela sorte duma 
revolução, pela virtude dum 
sistema em que a r evolta e 
a violência venham a subs
tituir a formação do carácter, 
o trabalho duro e persisten
te, a colaboração activa e, 
sobretudo, o exercicio con-

, junto da j ustiça e da cari
dade para com todos e nun
ca para uma c lasse. 

Q u e anossa mocidade 
seja inteligente, que 
saiba avaliar a relação entre 
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A Obra da Rua é uma grande 
Família. Uma Família muilo 
grande que todos os dias alarga 
seus âmbitos e rasga horizontes 
novos. E ontem foi um dia gran
de. Um dia de Família que se fez 
sentir em todos os membros da 

A Família cresce • • • 

Ernesto e esposa com a família de Setubal 

comunidade, ed'.c dia de Santo 
Atanásio: 

cO Padrão da Obra é a Famí
lia; vida familiar. Eis a escola 
natural da sólida formação do 
Homem. Tudo quanto seja re
gresso a Nazaré é progresso 
social cristão. Não há sistemas. 
Não há regras. Não há estatutos. 
llá a intuiiçã,o», como nos legou 
Pai Américo este pedacinho de 
oiro que devemos ter sempre pre
sente e impresso em nossos cora
ções! 

Estava a simplicidade de nossa 
capela, dizendo da simplididade 
de Deus. Estavam as nossas casas, 
desta formosa aldeia, que flores
ciam através da chuva miudinha 

que caia. Estavam as avenidas, 
os campos, a mata, a presença 
meiga, terna das flores que vie
ram para enfeitar este mês da 
Mãe. Por ser no mês d'Ela o dii.a 
era maior por ser g rande, inco
mensu ràvelmente grande. 

Estavam todos os rapazes, ten
do bem presente que a Obra é de 
Hapazes, para Rapazes, pelos Ra
pazes. Nesta a~::Ura, a Obra é mais 
nossa. Nós, ma.Is filhos. Ela, por
que bem juntinho da Mãe das 
Dores, mais Mãe ainda se torna 
e esta maternidade esparge-se 
pelas sete partidas do mundo, 

. onde há filhds e netos. Os que 
estão separados pelas longas dis
tâncias encontram-se bem mais 

~~~~~~~~--~~~--- perto. 

VISADO PELA 

COMISSÃO 

DE CENSURA 

os fins e os meios, que 
não tenha em menos estima 
o trabalhador fec~do que o 
orador brilhante e que para 
alguém colher na alegria 
terá de renascer no trabalho 
sempre duro, na dôr sempre 
providência! e na coopera
ção com o seu semelhante 
sempre difícil. 

(Toda a correspondência para 
Auto-Construção-Aguiar da Beira) 

Padre Fonseca 

Toca a sineta. Já es'..amos to
dos na Capela. Os noivos estão 
também. A presença dos dais 
casais de Miranda que se uniram 
no passado domingo, 29. Os ca
sais de Paço de Sousa. Grandes, 
pequenos, bata!tas. De um lado 
S. Francisco. Do outro com 
duas velas ace!.5as e uma linda 
jarra de alvas fl ores, Nossa Se
nhora, que é a Mãe dos gaiatos. 
A candeia de azeite acesa. Os 
degraus e altar granítico que sã-0 
o encanto de quem n0s v.isita. O 
côro orfeónico exibe-se com tcxlo 
o acerto pela mão de mestre do 
Senhor Padre Arlindo. O Mundo 
do Gaiato curva &os pés do altar. 
Há silencio, notando-se apenas, 
o crepitar das velas. Os olhos e 
os corações fitam estes irmãos 
que vão dizer o sim unindo-se 
para todo o sempre como man
dam os canones da Igreja . Os 
lindos vitrais. Esta, aquela e mais 
aqucloutra flor donde emana o 
doce perfume de aleluia! Mãos 
erguidas. Preces que se erguem. 
Almas que se fundem. A Mesa 
Eucarística e muitos que se apro-

ximam, com as vestes nupciais, 
tomando paI'te no Banquete. 

Do lado do Evangelho, uma 
grande cm z lavrada na pedra 
fala da presença real de Pai Amé
rico. Levantou-se, andou, falou
-nos : 

«Me11s filhos : O cantinho de 
hoje é para ser lido e meditado 
pela chamada classe dos grandes, 
cm nossas casas. Para ser ainda 
mais claro, ele é de5tinado aos 
dos nossos que andam actual
mente a passar e a sofrer o cabo 
das 1~onnentas. As tormentas da 
idade. Sofrer, sim. Digo bem. 
Cada wn de vós, sempre, mas 
p{ncipalmeru:e nesta allura da 
vida, tem de sacrificar-se. De dar 
alguma coisa de si mesmo, afim 
de não cair na desgraça de trocai
º que quer que seja pelo seu de
ver. Este dever, não é uma dívida 
de dinheiro. É uma dívida à nossa 
Obra, à sociedade, a bi. mesmo ... 
e a Deus. Sim, meus filhos. É bem 
um cabo das tormentas a tua vida 
de hoje, nessa tua idade, mas não 
tenhas medo. Jesus Cristo vai na 
barca. Asseguro<:e, em nome 
d'Ele, a bonança, a seu tempo. 
Vigia-te. Vi~.a-t.c. Vigia~e ! :i> 

E nós escutamos as suas falas 
de Pai bondoso, como não há 
outro. Eu, tu, aquele, não temos 
família ? Mentira. Tivemos, temOlg 
e teremos um pai. E nós temos 
um! Está de sert:inela. Em vigíl ia 
permanente. Sempre alerta pai-a 
não cairmos na boca do leão. Ele 
anda aí. Ele ruge. Ele me~e me
do ! 

A capela está cheia. Cheios 
estão os gaiatos. A transbordar 
de alegria estão os chefes da fa
núlíá. Via-se. Seni'li.a-se. Era um 
dom bem palpável. 

- Ernesto Pinto, desejas re
ceber para tua legítima esposa, 
em conformidade com as leis da 
Santa Igreja, a Maria da Concei
ção? 
-Sim. 
- Maria da Conceição, dese-

jas para teu legítimo esposo Er-
nesto Ptiinto? ' 
-Sim. 
E assim uniram seus destinos 

para sempre, ficando desta feita 
a Obra da Rua mais rica, pela 
entrada de mais um elemen~o na 
Família. 

Alegria. Boa disposição. As 
festas íntimas transportam-se sem
pre para o exterior e aqui não 
faltou à regra. Foi uma festa bo
nita. Bela em sua singeleza. 
Grande em seu significado. Fa
zia anos que o Senhor Padre Car
los nascia. Nascia para o Sacer
dócio. Crescia para a Obra a que 
fioou, um dia, preso pela alma. 

Bem unido, o Senhor D. Antó
nio que, apesar de estar longe de 
seus filhos, mais presente era pe
los seus estigmas. As almas so
fredoras são as melhores porque 
postas à pr<>1la. 

Depois das fotografias, dos 
abraços gaiatos, lá fumos comer 
o calclfü1ho. E que bom que ele 
estava ! Já nos apetecia bastante. 

O refeitório vestia as suas me
lhores galas e muito contribuiu 
p~ra i:sso o trabalho e gos:o do 
Américo que é o nosso chefe e o 
sacrifício da Senhora. Estava tudo 
bonito. Pai Américo, como sem-

pre, em lugar de honra. As me
sas enfeitadas. O almoço foi far
to. Não faltava nada. Doces, ale
tria, amêndoas, canja. Arroz, ga. 
linha, vinho, sobremesa de fruta. 

«Sepadre Velhote», como cha
mamos ao Senhor Padre Horá
cio, estava todo rapioqueiro. Só 
ele fazia a festa. Gostamos muito 
de o ver por cá ... Sepadre Acílio 
pedia mais uma perninha de ga-
1 inha. Sepadre Zó do Tojal não 
deixava passar nada. Era um bom 
cs:opper» ... Sepadre Carlos teve 
de usar de caniças no prato, pois 
e.c;tava bastante acorcolado. Sepa
dre Manel, Dtg.m-0 Dire~or Ge
ral dos Desportos, estava ao ata
que. Os refeitoreiros não tinham 
mãas a medir. Era o Américo, o 
Adolfo, o Niche. O Lindoso ain
da escondeu um valente prato ele 
doce. É um valente tártaro... O 
Jaime e o Caraças, na cozinha, 
faziam um barulho dos diabos. 
Nós, íamos metendo a mão ao 
prato, fazendo pela vida que é 
cu_stosa e <também ajudávamos à 
serenata. O vinho da cuba era 
uma categoria. Sepadre Manel 
não se cansava de dizer o mes
mo: 

- Diz lá, não é bom, o nosso 
vinho! Olha que delícia. E o 
b ranco ... aquele b ranco! 

Realmente estava como manda 
a respectiva. Parabéns aos do 
campo que se mostraram em for
ma, com N!\'che à frente e Rocha 
à ilharga, logo seguidos d0s ou
tros todos: 

- Não há por aí alface? 
- Ouve lá, a galinha já aca-

bou? Queria mais uma pernita 
para matar um bicho que ainda 
aqui anda a roer. 

- Não vem o café? Ai que co
zinhel1ros estes ... 

- Eh pá, chega-me isso ... 
- Queres que •:e dê uma ajuda 

a essa aletria? 
- Tlin, tlin .. . 
- Amen .. . 
Para isto era o Tira-Olhos que 

estava sempre na brecha e não 
perdoava nada. Matava tudo que 
lhe aparecia pela frente. Parecia 
mesmo um pedreiro de alto lá 
com o charuto ... 

- Senhor Padre Arlindo, um 
dos bons membros da FamíLia 
também fez um perninha. Mos
trou estar em boa forma ... 

daniel 

, ...................... . 

FESTAS 
O Famoso já estava 

quase a rolar sem ter
mos notícia das datas 
decisivas da nossa festa 
em Lisboa e em Setúbal. 
Porém, à última hora, 
surge um telefonema es
oumante do Snr. Padre 
José Maria. com a boa 
nova: dia 23 do corrente, 
às 21.15 h .• será no Luiza 
Tody, em Setúbal: e no 
dia 24. às 18.15 h .. no Mo
numental. em Lisboa. 

Os bilhetes, segundo 
diz, já podem ser ad
quiridos nos locais do 
costume. 

Alegrem-se os lisboetas 
mai-los setubalenses. E 
que ninguém falte! 

sdqui 

Eis(,oa 
Há muito que nãio se fala 

aqui da Curraleira, durante 
muitos a.nos, o lugar 1de pere
grinação aos Pobres para o Pa
dre desta Casa de Lisboa. Pois, 
assiru tem acontecido por a 
Curraleira de há anos, estar 
entregue em boas mãr--s. É a 
Conferência de Nossa Senhora. 
do Amparo. Vicentinas apaixd
nadamente dedicadas aos Po. 
bres le seus problemas. A Cur
raleira que até há pouoo foi 
um símbolo triste e lúgubre de 
quanta miséria baixa há em 
Lisboa, neste mottn.entO' é um 
exemplo. Nã:o que as barracas 
tenham mudado a cor i0u: 1a es
tética, ou que o seu interior te
nha sid-0' limpo Kl<U alterado. Na 
Curraleira o amoo- das Vicen
tinas tem feito prodígios: Ver
dadeiramente têm operado uma 
redenção naquela gente. Tra
taan as crianças, lavam-nas, 
vestem - nas, alimentam - nas. 
Chamam os seus 'pais e ensi
nam-nos a tratar dos filhos : ln.. 
cutem neles hábitos de traba
lho, de interesse pela solu_táo 
do problema ide cada um. Nu
lll'.l'.a palavra, as Vicentinas fi
zeram sua a vida daquela gen
te. 

Há temp·os ao tentarem re
solver ~ pmblema fa.miliar, 
conseguiram que um parente 
no Ultramar chaan.e.sse aquela 
família. As notícias que tle lá 
vieram foram tão espantosas 
para 'aqueles pdbres que foi 
fácil entusiasmarem-se com a 
ideia de irem para Africa. Pos
to o problema a quem de di
reiw «The right 1:n.a.n in the 
right place» como diria Pai 
Américo, tudo fci. fácil. «Tan
tos quantos», foi a resposta. 

Corações abertos desmedida
mente ao problema de cada 
Pobre, tudo fazem porém com 
prudência, reflecç~ e espírito 
de fé. E depois... «Deus quer, 
o homem sonha. e ai iobra nas
ce», como diz o poeta. Neste 
momento está oonstruido ~is 
um barracão, já é o segundo. 
Em certos dias da semana 
mães vão aprender a cuida.r 
dos seus bébés, fazem as suas 
roupas, aprendem a. tratar da 

, casa. E são remruneradas pelo 
seu trabalh<>. Os hoon<ens igual
mente estão a. ser instruidos no 
mesmo sentido da valorização 
pessoal pelo trabalho, da digni
da.d.e humana pelo cumpri
mento fiel oonro maridos, pais 
e cristãos. E quando forem 
julga.dos aptos, estarão vinte, 
CEml! oo duzentas portas aber
tas no Ultramar, na perspecti
va duma vida feliz que jamais 
conheceram. As primeiras vin
te famílias estãi~ na hora da 
partida, talvez já tenham par
tido mesmo. Levam no seu co-

. ração uma serenidade feliz, na 
visão da. vida que vão come
çar. E certamente levarão tam
bém no peito um.a mágioa pro
funda pelos seus muitos irmãos 
de infortúálio que continua.m 
nesta. Lisboa perdida no passo 
do progresso. 

Que este aoonteci.mento seja 
uma bandeira de esperança pa
ra tantas famílias e um toque 

Continua na página quatro 



Entre as vanas colunas do 
nosso «Famoso», esta. também 
recebe dos amigos da Obra, hinos 
de Fé e Caridade, nas revelações 
de que só «0 Gaiato» é capaz. 

Chegam-nos todos os cliias, atra
vés do correio, cartas espantosas 
no Amor que nos dedicam, e em 
que o Senhor é louvado. 

Começamos esta crónica, com 
uma das mui'" .. as que recebemos: 

cVão 50$00 pela assinatura do 
«Gaiato». Não sei o número, mas 
isso não importa. As vezes tam
bém o oompro quando alguém mo 
oferece. A Obra merece tudo! 

Uma mãe sem filhos e que os 
vê em todos, porque «0 Senhor 
m<> deu e o Senhor roo levou! 
Bendito seja o Senhor!» 

ó beleza! (t esta a exclama
ção do Sr. Padre Carlos à carta). 

Minha scnhura, para que a nos
sa desorganização organizada, se. 
ja melhor, rogamos o favor de 
nos enviar o número ou nome em 
que o jornal é recebido, para dar 
bali,xa na ficha respectiva. E obri
gado. 

50$ de «Eterna Saudade», To
mar. E 70$ de anónimo. Rio Tin
to com 200S. De Luanda, assi
nante 11.902, duas vezes 200$. Do 
assin~ 4.811, 50$. E os 20$ 
habituais da Rua da Madalena. 
Mais Rio Tinto oom 100$. De 
Avciro 50$. E o Snr. Manuel da 
R. da Corticmra, lamentando ter 
pouco trabalho, com 20$. 

Anónimo do Porto, com um 
cheque de 3.000$. De «Uma in
cógnita ilhavense» 50$. E a pre
sença sempre muito estimada do 
Pessoal da Mobil, com 47S50+ 
47$50. Soure com 20$. Queluz 
com 100$ e 240$. Duma assinan
te 100$. De M. L. - Leiria, 20$. 
Aveiro com 20$. Uma enfermetira 
de Lisboa, 100$. De um senhor 
engenheiro, também de Lisboa, 
5.000$. Assinante 30.066 com 
465$40 e assinan'".e 31.837 com 
170$, de aumentos de salários. 

500$, «oferece-os o meu filho 
e são parte de um prémio de pin
tura que recebeu». Mais 100$ «de 
uma promessa pelo feliz nascir 
mento de um menino que acaba 
de ficar orfão». Novamente Rio 
Tinto com 200$, 100$ e mais 
100$. De Oliveira de Azemeis 
100$. Da mesma terra, a oferta 
de peças de vidro do Centro Vi
dreiiro do Norte de Portugal. E 
Gafanha da Nazaré com duas har
mónicas de boca, para os aprecia
dores e simpatizantes de música. 

AQUI LISBOA 
continuação da terceira página 

ao trabalho a tantas Conf erên
cias Vicentinas de Lisboa en
torpecidas no sentIDi.entalismo 
da insignificante esme>la que 
até hoje nada resolveu. Já bas
ta de enga.nannoo os Pobres. 
A sua miséria não é uma con
dição, é uma omissão. Punha.
mos sem mais demora o que 
falta do nosso' esforço e 3Jlll10r 
para que eles dei.Dlm os seus 
sepulcros e vivam como nós. 

Padre José Maria 
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E a's presenças costumadas de 
quem apareoo mensalmente, oom 
a devoção que só a Caridade 
faz permanecer. De Fevereiro e 
Março o singelo cartãozinho «Por 
Alma daquela que eu tanto amei 
para a Obra que Ela tanto ama
va». Também, presente, pelos 
dois me.ses, Antón.~o envia 100$ 
para a viúva da Nota da Quinze
na, e 1008 «Para ajudar Ullla 
mãe a alimentar seu filho» e ain
da 100$ para o Barredo. De 
«Uma amargurada, pelo dia 22», 
50$. 

Mais da Cap~'.:al, lOOS «em 
acção de graças por Deus ter 
aLendido o meu pedido e me ten 
concedido a graça de ter um fi. 
lho:.. E 400$ para cobertores, de 
uma senhora que arranj.ou manei
ra facílima, de amealhar, juntan
do um escudo por dia. E no in
venno cá aparece oom um ror de 
escudos. Bem haja, e que outras 
senhoras aceitem a ideia. 

De «Mani uma portuense», 
4-00$. «Pelos bons resultados nos 
exames de meus fil hos», 20$. Do 
Porto, 20$. Por duas vezes, a pre
sença sempre grata da Avó de 
Moscavide. Um anónimo com 
60S. Ilhavo com 50$. Torres Ve
dras com 20$. 

Várias promessas cumpridas: 
Moncorvo com 50$. Curral das 
Freiras com 20$. Lisboa com 
250$. Fafe com 20$. Do Porto 
700$. Coimbra com 2.000S. Mais 
Lisboa com 100$ e 10$. De Vila 
Gouveia, 1.000$. Por intermédio 
da Ideal Rádio, 20$. 

Do presépn.o da Rua Faria Gui
marães 41, 150$. O Porto com 
20S. Roupas de anónima. Mais 
enoomendais do San Diego - Ca
Jifórn~ (U. S. A.), Coimbra, 
Beira, e 32 peças, não sei donde. 

«Sufragando o passamento do 
nosso querido filhinho, em 21 de 
Fevereiro último, com a maior 
devoção mandamos o produto das 
suas economias inocentes, para 
ajuda da vossa Obra». Que o Se
nhor o tenha em Sua oompanhia. 

Da Empresa Vidreira da Fon
tela, 6 sacos com 400 garrafas, 
que vieram fazer magnífico jeito 
à nossa secção vinícola. «Dum 
grupo de telefonistas, solicitand-o 
orações por uma colega falecida>, 
77$70. Mais 100$ de Fernando. 
De «uma alma crl3'.:ã>, 50$. 

De uma senhora de Lisboa 
100$, e respondemos que o 
nosso Lar, na Capital, é na Rua 
dos Navegantes, 34-r/c. E para 
finalizar, outra carta, esta da 
Amadora. 

«Junto envio uma importância 
para ajudar a acudir às muitas 
ne<:eSSidades que lhe caem sobre 
as costas. Sã<> oferecidas por al· 
ma de uma pessoa falecida. 

Também junto o pedido de 
umas orações por intenção da 
mesma alma: a caridade cristã -
e não há oul".ra ! - estende-se aos 
vivos e aos mortos. 

No Seu grande Amor pelos ho
mens, Deus não quiz que a morte 
tivesse poder algum sobre o amor 
do próximo. 

Quando a minha hora chegar, 
gostaria que fossem estas «as flo
res> que me oferecessem. 

Louvado seja Nosso Senhor Je
sus Cristo!> 

Manuel Pinto 

Pelas Casas do Gaiato 
, 
~-...,........,,-~~~~~--~~~-

Miranda: Humberto e Hingá com suas esposas! 

MIRANDA DO CORVO 
CASAMENTOS 

Foram dois quo se realizllraa ne 
domingo do Páscoa. O João o e ffua. 
berto, ~ desde pequenoe amveram 
no Lar do Coimbra, encontrara. e 
seu futuro: O João como compoeítor 
na Gráfica e o Humberto já eatabe· 
lecido com uma mercearia. 

Chegou a hora 6eles. Encontraraa 
a rainha do lar, aquela quo Deu.e lhee 
indicou para ser a companheira que 
partilhará doravante as ale&rlu o tris· 
tezas quo a vida a todos proporciona. 

A nossa capelinha foi pequena para 
os da Casa e os nossos amii:oe, :maia o 
bom povo do lugar quo sempre nos 
acompanha nestes actos. Apadrinha
ram Sr. Padre Carloe e a Sr.ª Maria 
da Luz quo a ambos os nubeata d4u 
muito da sua vida de dcdicaçãe à 
Obra, onde os encontrou ainda peqUe· 
ninos. 

Tudo muito discreto, muito familiar, 
muito cristão. Nada daqueles apararos 
exteriores a quo a sociedade anda 
habituada. 

O João e a Isilda, o Humb.rte e 
a Preciosa devem ter-so sentido beru 
assim nesta simplicidade familiar, re· 
dendos do carinho do tant09 U.ãa11 
gaiatos, nos enfeites, na alpurra .Ia 
petizada e mais que tudo noe cordeais 
brindes do almoço. 

Depois do almoci.o realizou-e. ua 
jogo do futebol à despedida dos dois 
valores do Lar. As duas equípu: Lar 

· de- Coimbra e Miranda, dcbateram-so 
com tal tenacidade de6portin que o 
resultado final foi 3-3, mu em que 
a categoria do Lar so impõe cona o 
João à baliza o o Humberto a defesa 
central. 

A tardinha os noivos Li foraa de 
visita às restantes Casas do Gaiato onde 
enc.ontrararn com certeza oa mesmos 
testemunhos de ír.itcrnidado que uno 
todos os gaiatos. 

Horácio 

<< r:pão dos 'Po6res>> 
Continua a sair, devagarinho ... 

Quem dera que toda a gente sa
borea.sse este Pão! Quem dera que 
o saboreassem, sobretudo os res
ponsáveis, os poderosos, o s 
cheios.de-si - que o gosto deste 
Pão seria garantia de maí,s pá.o 
r :ira tantru bocas que o nã.o pro
vam. 

Eu não quero falar por mim: 
süu filho - sou suspeito ... Por 
isso aqui vos deixo, de entre um 
maço de cartas que eu vou co
leccionando sob o titulo da <Pá.o 
dos Pobres'1>, al,guns gritos de al
ma que revelam a fortdeza que 
dá este Pá.o, depois de lido e a.s· 
similado. 

cNa época cm que vivemos, ler 
um livro humano, como este, é 
bálsamo que não se pode despre
zar e, por isso, peço a V. Rev."' 
nunca esqueça que estou dentro 
dos amigos da «Casa do Gaiato» 
e embora modes~ente gostaria 
de contribuir sempre para tão sa
lutar empreendimento». 

É Porto Amélia - norte de 
Moçambique: 

cOs meus mais respeitosos 
cumprimentos. Por aqui tudo 
bem. 

Hoje mesmo recebi o 2.• volu. 
me de «0 Pão dos Pobres». Não 
o pedi, mas gostei e fiquei con
tente. 

Nã·o traz fao~ura, nem preço; 
é doutnna, é Evangelho, é de 
facto pão que vem alimentar os 
corpos e fortalecer as almas. 

O mundo perdeu o tino e para 
ele a doutrina não conta. Pobre 
mundo'1>. 

E agora, este. testemunho tão 
lindo, mandaio de S.to Ovídio, 
em letra muito irregular, que até 
ela dá vaJ.ia ao depoiment-O: 

cVenho por este meio pedir 

lhe o fabor de memandar o libro 
pão dos pobres quo quero ler 
anoite um Bocadinho cada dia 
não sei coanto costa mas envio 
20 escudos e de pois fassão o fa. 
bor de mandar o preço au Serto 
para eu saber coanto fico adever. 

Sua Criada Emíliu. 

E agora pasmai diante das 
niaraviUias que a delicadeza do 
Amor opera! 

«Sá<o 100$00, para o que v.os 
aprouver, em lembrança do «0 
Pão dos Pobres» que recebi e 
mui:to agradeço. 

Só dois pensamentos: Parabéns 
à Tipografia e Encadernação; e 
o livro, de facto, não item preço. 

Desculpem-me enviar tão pou
co». 

Na verdade é preciso querer
-nos bem, para assim louvar a 
parte material do livro, que nem 
em impressão nem em encader
naçã.o é digno de tais louvores. 

Sã.o muito nzunerosas as cartas 
que nos dizem o que esta diz: 

«Junto envio 20$00 em nota o 
5800 em selos, em trooa do livro 
«Pão d<>s Pobres» que recebi já 
há tempo. 

Não digo para pagar porquo 
O!:! livros de Pai Américo não têm 
preço. 

É sempre com um prarer infi
nil!lo que leio a sull prosa. Pare
ce-me ouvi-lo. 

Bem hajam, como se diz cá na 
Beiro. 

E mais esta: 
«Muito lhe agradecia o favor 

de me enviar um exemplar do 
livro «Pão dos Pobres» - II vo· 
lume, tão falado nos últimos nú
meros do vosso jornal e que me 
despertou imenso interesse. No 
entanto, como não li o 1 volumo, 
agradecia·lhe imenso, caso fosse 

possível, enviar-me juntamente o 
1 volume, bem com<> as doispesas 
de transpoJ.1'..e de ambos. Não rei, 
se a estes livros foi at.ribuódo a.1-
gum valor material, pois • real 
creio que será impossível do sa
tisfazer materialmente, mM em 
caso afinnativ.o, é favor juntar à 
nota das despesas de transporte; 
em caso negatii.vo, enviarei o que 
puder e dar-lhes-ei as minha1 im
pressões e certamente o bem que 
ele me vai fazer». 

E termino com esta 111~gestão, 
vinda de uma Amiga que ~ niio 
cansa de amar e co~« 
se desdobra em formas noV03 d« 
o fazer: 

«Porque o livro Pão doa Po
bres vai ter sucessivas ediçõee, em 
dhversas línguas, e influenciar o 
mundo católico durant_., dezenas 
de anos, talvez séculos, t•mo a 
liberdade de lembrar o seguinte: 
- Faz alguma falta, para quem 
o lê aotualmente, a data de cada 
crónica, porque mui4as so referem 
a acontecimentx>s da ~erra 
(p. e. lfüler, Mussolini, bombar
deamentos de Coventry, etc.), 
de que ainda nos podemos recor· 
dar. Mas daqui a alguna an<>!!, 
ninguém poderá entender a que 
se refere Padre Américo, .., não 
.Ili.ver uma data e uma nota expli
cativa. 

Falar do bem que mo fu, dià
riamente, esta leitura, a aegun.da 
já, em doses pequenas - já deTe 
ter centenas do cartas sobro o ae. 
sunto. Bem haja por n<>s ter tra
zido esta mensagem, este alimen
to. 

Não soria caso - daqui a al
gum tcmpo - para fuar uma 
edição-luxo, uma edição cara, p&· 

ra quem qutisesse dar wa bom 
presente ajudando a Casa?» 


